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HH690A Estágio Supervisionado em História 

 
 

Horas Semanais 
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
02 00 00 10 00 00 02 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 180 12 S 75% N 
  

 
Docente:  
Aldair Rodrigues 

 
 

Ementa:  
Desenvolvimento de atividades de estágio e de imersão no campo de trabalho que propiciem ao professor em 
formação o contato com experiências, práticas e conhecimento de natureza profissional. 

 
 

Programa: 
1. Desafios para a pesquisa e o ensino de História no mundo contemporâneo; 
2. O contexto digital e a crise do ensino de História; 
3. Humanidades digitais; 
4. Exclusão e cidadania digital; 
5. Hipertrofia da memória e lugar de fala;  
6. A lei 10.639: Ensino de História da África e da cultura afro-brasileira; 
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Observações: 

Avaliações:  

- Relatórios de atividades do estágio cujo formato e componentes serão melhor definidos em diálogo com os 

alunos no início do semestre.  
 


